
[bookmark: _GoBack]ATA DA DÉCIMA SESSÃO ORDINÁRIA DA TERCEIRA SESSÃO LEGISLATIVA DA DÉCIMA OITAVA LEGISLATURA DA CÂMARA MUNICIPAL DE CORDEIRÓPOLIS, REALIZADA EM 11 DE ABRIL DE 2023. 

	Aos onze dias do mês de abril de dois mil e vinte e três reuniu-se a Câmara Municipal de Cordeirópolis no Plenário "Vereador Irio Alves", do Edifício "Dr. Cássio de Freitas Levy", a partir das dezenove horas e cinco minutos, para a realização da décima sessão ordinária, da terceira sessão legislativa, da décima oitava legislatura, sob a presidência do vereador Paulo Cesar Morais de Oliveira, sendo secretários os vereadores Diego Fabiano de Oliveira e Neusa Aparecida Damélio Marcelino de Moraes. Feita a verificação de presença, a ela responderam os seguintes vereadores: Anderson Antonio Hespanhol, David Rafael Sabino de Godoi, Diego Fabiano de Oliveira, Mariana Fleury Tamiazo, Neusa Aparecida Damélio Marcelino de Moraes, Paulo César Morais de Oliveira, Sérgio Balthazar Rodrigues de Oliveira e Valmir Sanches, ausente com justificativa o vereador José Antonio Rodrigues. Havendo número legal, foi aberta a sessão. Em seguida, foi posta em discussão a ata da 9ª sessão ordinária, realizada no último dia 4, aprovada pela unanimidade dos presentes, sem debates, em votação simbólica. Solicitaram uso da palavra na Explicação Pessoal os vereadores David Godoy, Anderson Hespanhol, Valmir Sanches, Sérgio Balthazar e Diego Fabiano. Aberto o Expediente, foram recebidas as seguintes proposituras: Indicações nº 315 a 318, 325 e 326/2023, do vereador Valmir Sanches, que solicita travessia elevada nos dois sentidos da Avenida Presidente Vargas, em frente à sede da Secretaria de Saúde e em frente da Escola Jamil, na Rua Carlos Gomes; aumentar vale-alimentação dos inativos para R$ 600, estudo para colocação de detectores de metal nas CEIs e Escolas Municipais e estaduais da cidade; manutenção no asfalto da Avenida Aristeu Marcicano, sentido centro-bairro, desde a rotatória da Rodovia Dr. Cássio de Freitas Levy até a Rua João Magrin; reforço da vigilância nas escolas municipais, particulares, estaduais, CEIs e APAEs, para evitar ataques de criminosos contra alunos, professores e frequentadores. Indicações nº 319 e 334/2023, da vereadora Neusa Aparecida Damélio Marcelino de Moraes, que solicita limpeza e retirada de entulho e galhos na esquina das Ruas Elias Abrahão e Luiz Paiola, no Jardim Paraíso e atualização dos cadastros imobiliários do Município. Indicações nº 320 e 321/2023, do vereador Paulo Cesar Morais de Oliveira que solicita tapa-buraco e reitera Indicação nº 253/2023, solicitando corte do mato por toda a rua do Assentamento Santa Rita de Cássia. Indicações nº 323, 324 e 333/2023, do vereador David Rafael Sabino de Godoi, que solicita medidas, com urgência, das Secretarias de Educação e de Segurança Pública, para garantir e preservar a segurança de alunos e funcionários das escolas da cidade, alteração no valor do vale-alimentação dos funcionários contratados pelo CISMETRO e estudo para aplicação de medidas de segurança máxima nas unidades de escolares, na forma de “pacote de medidas de urgência”. Indicação nº 327/2023, do vereador Anderson Antonio Hespanhol, que solicita inclusão na rede pública de saúde, de medicamentos à base de canabidiol para pacientes indicados. Indicação nº 328/2023, dos vereadores Neusa Aparecida Damélio Marcelino de Morais e Valmir Sanches, para que o Executivo faça a substituição do Projeto de Lei nº 11/2023 por um Complementar. Indicações nº 329 a 332/2023, do vereador Diego Fabiano de Oliveira, que solicita aquisição e conserto de equipamentos para a cozinha da Escola Municipal Maria Nazareth Stocco Lordello, conserto do portão do CEI Leonor Fortunato, no Jardim Cordeiro, parceria entre o Poder Executivo e as escolas estaduais para ações psicossociais e reforço na sinalização horizontal e vertical em todo o trecho recapeado da Rua do Barro Preto. Indicações nº 335 a 341/2023, do vereador Sérgio Balthazar Rodrigues de Oliveira, que solicita poda de árvore na Rua José Bonifácio, 294, que está obstruindo placa de sinalização de trânsito; poda e limpeza ao longo de todo o canteiro da Rua José Moreira, na Vila Santo Antonio; aumento da ronda da GCM na Vila Barbosa e no Jardim do Bosque; avaliação para retirada de placa de “proibido estacionar” na Rua Mario Boldrini, no Jardim Planalto; manutenção na iluminação do Complexo Esportivo Paulo Freire, no Jardim Eldorado, como troca de lâmpadas na praça e pista de skate; reitera Indicação nº 70/2023, onde solicita restauração da massa asfáltica da Avenida Aristeu Marcicano, sentido Jardim Cordeiro, próximo à Igreja Cruzada de Fogo. Moção nº 14/2023, do vereador Sérgio Balthazar Rodrigues de Oliveira, que apela ao Governador do Estado para o fortalecimento e investimento na gestão pública das escolas estaduais de Cordeirópolis, de forma integral em toda a sua infraestrutura de conjuntos de responsabilidades e ações, assegurando ambiente qualitativo e funcional para o corpo docente, discente e funcionários. Moção nº 15/2023, do vereador Sérgio Balthazar Rodrigues de Oliveira, que apela à concessionária EixoSP para providências urgentes visando a melhoria e reparos na estrutura da pista de rolamento a partir do km 160 da Rodovia Washington Luiz (SP-310), no trecho de Cordeirópolis, sentido Rio Claro/São Carlos. Na Tribuna Livre participaram os Srs. Cleberson Silva Souza e José Luiz Vitor, falando sobre a demarcação da área do Acampamento Esperança. Pelo responsável foi dito que o local existe há 13 anos, desde 2010, e que sofreu tentativa de reintegração de posse por parte da Prefeitura, mas o local pertence à União; que a concessionária ALL não comunicou a União sobre o fato e que ocuparam uma área que não é particular, mas da União, o que considera que seja de todos; que são 108 famílias entre Araras e Cordeirópolis, não é uma área desativada, o DNIT determinou à ALL que dispensasse o local, que retornou para a União; que os “sem-terra” não são invasores, são 22 famílias em Cordeirópolis que querem ter seus “direitos respeitados”; que está aqui para dar conhecimento da situação, pois o local não tem energia elétrica por falta de levantamento topográfico, ressaltando a necessidade de demarcação da área; que cada morador dentro do programa “Luz para Todos” tem direito a três lâmpadas e uma tomada e que a fiação seria por conta da União; disse que os barracos têm cercas malfeitas por falta de definição de divisas, já que comprimento é certo, mas a largura não definida; citou a área de 15 metros de cada lado da linha ferroviária e que o reflorestamento é feito numa área de 30 metros das nascentes; que do lado da pedreira ela está protegida e do outro lado é atingida por uma água escura e espumosa, contendo vinhaça da Usina São João, de Araras, cujas máquinas mexeram no lodo; que o fogo matou os micro-organismos do solo, houve contato com o Meio Ambiente e no local havia uma antiga lagoa com uma mina d´água; que outro prefeito de Cordeirópolis reivindicou a área para uma estrada para desvio de caminhões, ao contrário deles, que vão cultivá-las; disse que os sitiantes próximos fecharam as cercas pela “estrada de manutenção dos trilhos e trens” e comprou área fechando o local, prejudicando os ciclistas que passam pelo local; que foi feito um desvio por dentro do acampamento para abrir uma estrada; que o dono da área do lado direito faleceu e ela foi arrendada. Falou que procurou formas de resolver a situação com o Incra, DNIT e SPU, que falaram que a área só será passada para o Município se os acampados forem respeitados, com a necessidade de levantamento topográfico para a União para agilização do processo. Disse que a concessionária só fornece energia quando estiver feito este levantamento. Convidou os vereadores para visitar o local e que não aceita ser “diminuído” por pessoas com dinheiro. Falou que de acordo com a União, o local foi uma área de manutenção de trilhos e dormentes; pediu aprovação do projeto que for enviado pelo Prefeito, dizendo que no local há cultivo de frutas e criação de porcos e galinhas, sem gado ou cavalos, onde mora uma irmandade que combate os maus elementos; reafirmou a necessidade de levantamento topográfico. Falou que ajudaram o Meio Ambiente no reflorestamento das nascentes numa área de 30 metros, agradeceu ao prefeito e a Vice-Prefeita pelo apoio, dizendo aguardarem o documento, contando com a aprovação da Casa, pois “os humildes de coração herdarão o Reino dos Céus e serão exaltados perante Deus”. O Presidente da sessão disse que conhece o local, passou por várias vezes, perguntado de que lado pertence a Cordeirópolis e Araras, sendo respondido que à esquerda é de Cordeirópolis e direito de Araras e que no local moram 22 famílias. Perguntou e foi respondido que a prefeitura de Cordeirópolis atendeu às solicitações, mas as duas cidades têm questões diferentes a serem discutidas. Diego Fabiano perguntou se o grupo de Araras é maior e se já foi feita esta topografia, sendo respondido que também não, o prefeito esteve presente no local; no caso desta cidade, havia uma discussão de sete ou outro famílias, a presidente de uma associação esculhambaram prefeito e vereadores, fizeram acampamento e eles não trabalham desta forma; que a usina queria fazer casas para eles e isto está fugindo do objetivo, que era conseguir uma propriedade rural para plantio e criação, como complemento de renda, especificamente em Cordeirópolis. Diego Fabiano disse que irá trabalhar para ajudar aos solicitantes. Sérgio Balthazar fez sua saudação habitual, disse que não conhece o acampamento, mas a sua luta é semelhante à do Assentamento XX de Novembro, acompanhada por ele e pela Vice-Prefeita, quando vereadora; que tudo que a prefeitura fazia neste local era responsabilidade do ITESP e ela poderia dar assistência às famílias na área social, mas da área como um todo era feito pelo Governo do Estado, através da regional de Araras. Disse que muda a esfera governamental, mas não a luta; falou que o Incra ou o DNIT precisam estar presentes e a nova administração federal irá facilitar o trabalho. Falou que a prefeitura não tem autonomia para fazer a demarcação e que a responsabilidade é da SPU. Disse que qualquer projeto com objetivo de melhorias para a área será aprovado na Câmara, mas o problema é a legalização por parte da União para que o Município possa fazer as melhorias. Falou que quando for para Brasília irá discutir esse assunto e com a regularização pode ser feita pela área federal, pois não é competência da Prefeitura. O Presidente da sessão disse que o Decreto Municipal nº 6548 foi desapropriada uma área de terra para criação de uma estrada municipal beneficiando o local. Sérgio Balthazar disse que nada pode ser feito sem a liberação do governo federal. O representante do acampamento disse que foi acordado entre as prefeituras de Araras e Cordeirópolis e a SPU que o levantamento topográfico seria feito após o término de outros trabalhos por uma empresa responsável. Falou que foi cobrada documentação para enquadramento das famílias e que seria feita a fiscalização pela União, em acordo com as prefeituras das duas cidades. Reafirmou que após o levantamento topográfico feito pelas prefeituras, seria feita a instalação de energia elétrica pela concessionária e a regularização pela SPU. O representante do acampamento reafirmou que a SPU quer definição dos locais de sua responsabilidade. Valmir Sanches disse que está havendo desencontro de informações, pois trabalha na área de Obras da Prefeitura e não há nenhuma solicitação de serviços de topografia e precisamos saber quem se comprometeu com esta demarcação. Foi respondido pelo representante do acampamento que já foram feitos dois levantamentos topográficos pela Prefeitura. Valmir Sanches disse que ela só pode ser feita com autorização da SPU e o Município não tem documentação. O representante disse que existem documentos que comprovam a demarcação da metragem da via férrea e que ficou acordado que quando houver a metragem feita pela prefeitura, a União receberá os dados, mandará para o Cartório e a área será destinada à Prefeitura, desde que os acampados permaneçam no local. Valmir Sanches disse que irá fazer um levantamento para que as ações sejam agilizadas. O representante do acampamento disse que crianças de 0 a 6 anos e idosos têm direito ao fornecimento de água, de acordo com a ONU. Valmir Sanches reafirmou que irá fazer um levantamento e informar posteriormente. Paulo Cesar disse que os vereadores estão à disposição do solicitante. O representante do acampamento agradeceu pelo espaço, dizendo que seus professores foram seus pais, avós e pessoas de mais idades, esperando contar com a colaboração de todos e que está disponível para qualquer esclarecimento. Foi suspensa a sessão para registro fotográfico. Em seguida, compareceram, a convite da Presidência, a Sra. Angelita Meneghin Ortolan e os Srs. Dalton Carvalho Cais e Leonardo Maximiliano, para falar sobre o “botão do pânico” nas escolas. Pela primeira foi dito que o assunto tem deixado pais, alunos, profissionais e a população bastante preocupados, estavam tomando medidas preventivas, foi criado um comitê municipal de segurança, feita uma reunião e tomadas ações para atendimento imediato. Falou que as fake news estão gerando bastante preocupação, pedindo atenção para que todos tomem cuidado para evitar pânico com notícias infundadas. Falou que existem treze estabelecimentos de ensino municipais, entre creches e escolas, APAE, Patrulha Mirim e escolas estaduais, com concentração de crianças e adolescentes e por isso teve a ideia do “botão de pânico – SOS Escola”, onde foi feito contato com todos os diretores para instalação em todas as escolas da cidade, menos as estaduais, pois é preciso uma autorização do Estado para instalação do aplicativo nos celulares de responsáveis nessas escolas; que os pais estão procurando a Secretaria Municipal de Educação, e o prefeito disse que amanhã esta medida seria autorizada. Falou que estão sendo resolvidos problemas com câmeras com defeito, falta de trancas nos portões e foi decidido o reforço da Ronda Escolar. O Secretário Municipal de Governo e Segurança disse que o “botão de pânico” é pioneiro na região e a prefeitura investe no monitoramento há mais de doze anos, conseguimos verbas com deputados para investimento em câmeras e isso coloca a cidade como a mais segura da região. Disse que o “botão do pânico” já existia para proteção de mulheres contra a violência e em curto prazo foi transformado em “SOS Escola”, que fica em um celular nas escolas e de voluntários e que ele pode ser desativado em cinco segundos, caso contrário o sistema de monitoramento recebe um alerta, que é transmitido à GCM e a Policia Militar, através de celular cedido pela ACIAC, acionando uma equipe com viaturas das corporações, que atendem as escolas na média de dois minutos e meio, sendo que o Bairro do Cascalho é atendido de outra forma. Falou que participa deste monitoramento há quatro anos, elogiou o responsável e com isso o cidadão pode ficar tranquilo, pois os professores e crianças terão atendimento imediato. Leonardo Maximiliano fez sua saudação inicial, agradeceu o convite, dizendo que as decisões foram feitas em tempo recorde, o sistema de monitoramento foi ampliado para o ”SOS Escola”, sendo visitadas todas escolas, conversado com diretores, secretários, professores e alunos, instalando o aplicativo nos dispositivos dos responsáveis, sem custo para o Município e para o cidadão; mostrou tela do aplicativo para pedir ajuda através do celular à GCM, dizendo que estão sendo feitas rondas eventuais, parada de viaturas na frente das escolas, fiscalização local, câmeras voltadas para o ambiente escolar, vigiado 24 horas, mostrando reprodução das telas do monitoramento em alguns locais da cidade, reafirmando a necessidade de ter cuidado com as fake news, como as pessoas que desrespeitaram o isolamento foram responsabilizadas. Falou que foram feitas palestras, tirando dúvidas dos alunos especialmente com relação às redes sociais e que o Centro de Monitoramento continuará trabalhando 24 horas e que a GCM estará pronta para agir. O Presidente da sessão elogiou a ação rápida da cidade, usando uma ferramenta existente para priorizar a segurança e de forma gratuita. Aberta a palavra, Valmir Sanches fez sua saudação habitual, perguntando se o “botão do pânico” tem duração determinada ou permanente, sendo respondido que o software é de propriedade do Município, não vence e irá funcionar por tempo indeterminado. Perguntou em quantos celulares foram instalados o botão e se o telefone fica ligado no período de aulas, sendo respondido que cada escola municipal e CEI comprou celulares há alguns anos e o aplicativo foi instalado em diversos telefones, totalizando 70 smartphones aptos a acionar o “botão de pânico”, sendo no mínimo três telefones conectados em cada unidade escolar, sempre havendo alguém com o dispositivo. Sérgio Balthazar citou a presença da Presidente do Conselho Municipal do Idoso no plenário. Falou que esteve na última quarta na Assembleia Legislativa, dizendo que o Estado ainda estava pensando sobre o problema e o Município já está fazendo. Perguntou como ficam as escolas estaduais e que está fazendo uma Moção para saber o que está sendo feito, porque o município já cuida das escolas estaduais e por isso o Governo do Estado pode ser dispensado. Falou que recebeu ligações e foi abordado por pessoas perguntando sobre a situação da região onde estão a Creche Uarde, a APAE e a Patrulha Mirim, onde existe uma praça que necessita de melhorias e que é frequentada por usuários de drogas que estão causando preocupação aos moradores próximos. Dalton Cais disse que na quarta foi criada um comitê para discussão do assunto, procurou o Comandante e o Diretor da GCM e foi decidido que ela ficará onde está o problema. Falou que o prefeito se preocupou com as pessoas que frequentam os cultos religiosos e frequentadores das praças, foi instalado o botão do pânico também na Patrulha Mirim e devido ao feriado da Semana Santa uma viatura foi colocada no Lago União para dar sensação de segurança; elogiou a parceria com a Polícia Militar, cujo comandante conhece há mais de 20 anos. Falou que fez visita nas escolas acompanhado de um assessor de um deputado, para verificação das pendências, o dispositivo foi instalado em tempo recorde e a GCM está atuando por toda a cidade. Leonardo Maximiliano disse que em algumas escolas existem câmeras focadas, como a Geraldo Rocha, na Odécio Lucke, Nazareth e Levy, bem como câmeras próprias, além da Muralha Digital, o que dá condições de vigilâncias permanente e ininterrupta, apoiando as viaturas da PM e da GCM. A Secretária da Educação disse que algumas escolas têm câmeras internas, externas e vigias e respondeu ao questionamento do vereador, dizendo que a instalação do botão de pânico dependeria de autorização da Secretaria Estadual de Educação. Leonardo Maximiliano disse que o aplicativo é gratuito, mas autorizado pelo proprietário do celular, que é pessoal e que a demanda será atendida senão pelo aplicativo, mas pelas viaturas da GCM e que está aguardando a extensão do aplicativo para as escolas estaduais, através de celulares particulares. David Godoi parabenizou aos envolvidos pela rapidez na ação, falando de sua indicação sobre o assunto, devido à cobrança que os vereadores recebem da população; que conversou com vereadores de outras cidades e que a maioria das indicações já foram atendidas, agradecendo ao Subtenente Carlos pelo empenho da PM junto à GCM, como o telefone dentro da viatura da PM, o “botão do pânico”, o concurso público para aumento do efetivo da GCM, além da execução da lei da Atividade Delegada no Município. O Vice-Presidente Paulo Cesar agradeceu pela participação dos convidados. Diego Fabiano parabenizou pela ação rápida e efetiva; falou que é necessária uma ação “psicossocial” nas escolas e o que está sendo realizado pela Secretaria Municipal de Educação, sendo respondido que existe uma equipe com psicólogo, fonoaudióloga e terapeuta ocupacional, realizando vários projetos com os alunos para combater o bullying e que na rede municipal o professor consegue identificar melhor o comportamento dos alunos, ao contrário da rede estadual, encaminhando o aluno para um neurologista ou psiquiatra. Falou que os profissionais também estão sendo protegidos, mas a rede estadual conta com alguns programas dos quais não tem conhecimento da efetividade e poderá pensar em ações futuras a partir da criação do comitê, incluindo no planejamento ações em longo prazo,  pois no Poder Público leva tempo, visando antecipar o que poderia estar acontecendo. Agradeceu ao Max que, com autorização do Dalton, conseguiu sanar os problemas de depredação na escola do Jardim Cordeiro. Cumprimentou ao Assessor de Imprensa da Prefeitura pelo seu programa na rádio comunitária, perguntando se todas as escolas tem seu entorno monitorado, sendo respondido se sim, seja por câmeras da GCM ou da própria escola, permitindo comunicação direta ou requisição de imagens pra uso da Segurança. Dalton Cais disse que as câmeras identificaram, a Polícia Civil instaurou inquérito e uma pessoa foi presa por receptação graças às câmeras de monitoramento. Sérgio Balthazar lembrou o fato da depredação na praça do Jardim Cordeiro, fato que motivou as pessoas a cuidaram do que é deles. Registrou o problema na Praça Padre Antonio Rodrigues de Miranda, no Jardim São Francisco, onde houve vandalismo, dizendo que não é necessário colocar câmeras em todos locais, caso a população colabore denunciando o vandalismo. Falou que só afetando o bolso se consegue educar as pessoas para evitar problemas. Dalton Cais disse que novos computadores serão adquiridos para quando o dispositivo disparar haverá acesso às imagens das câmeras das escolas, acompanhando em tempo real na Central de Monitoramento. Reafirmou que mais de setenta foram instalados nas escolas e a partir de amanhã também será colocado na UPAM (hospital municipal) para evitar o roubo que ocorreu na recepção, cujo autor foi preso. Valmir Sanches disse que é necessário evitar que os alunos entrem com armas na escola, como sua indicação que sugere a colocação de detectores de metais ou outros dispositivos. Dalton Cais disse que convidou pessoas para participarem do comitê de segurança, que estuda as opções, dizendo que o detector de metal é caro, útil, mas é necessário um vigia ou vigilante armado como num banco, o que custa caro e exige este complemento. O vereador lembrou que todas as escolas de Chapecó, em Santa Catarina, têm portas giratórias. Dalton Cais disse que recebeu diversas sugestões e será discutido o que pode ser feito agora, daqui a dois meses ou daqui a um ano. O Vice-Presidente agradeceu a presença dos convidados e ao Executivo pelas medidas tomadas e previstas. Max disse que os pais estão tranquilos com as ações do Município, que são continuas e serão aprimoradas. Angelita agradeceu pela oportunidade, pedindo que os pais acompanhem os filhos, principalmente com relação aos “crimes virtuais”, orientando e observando o que está acontecendo, colocando sua Secretaria à disposição. Foi suspensa a sessão para registro fotográfico. Reaberta a sessão, o Sr. Vice-Presidente pediu à 2ª a leitura, a pedido da Assessoria Jurídica externa, da ata da Comissão Processante referente ao Proc. nº 12/2022, que se reuniu juntamente com o advogado externo Dr. Anderson Cornélio Pereira, entre as 17h30 e 18h45, onde, após apresentação de Defesa Prévia, foi decidida a realização de sessão pública às 15h30 do próximo dia 17, para sequência da instrução processual, determinando a leitura em plenário da ata, publicação na imprensa oficial da data da sessão e intimação das partes. Encerrado o Expediente, foi aberta a Ordem do Dia, onde estava prevista a deliberação das seguintes proposituras: Projeto de Lei Complementar nº 23/2022, do Executivo Municipal, que dispõe sobre a reorganização do Programa de Incentivos Fiscais para Fomento ao Desenvolvimento Econômico Sustentável – CORDEIROINVESTE e dá outras providências. Foi explicado o motivo do projeto pelo Vice-Presidente. Em discussão, nenhum vereador se manifestou. Em votação nominal, recebeu votos favoráveis dos vereadores Anderson Antonio Hespanhol, David Rafael Sabino de Godoi, Diego Fabiano de Oliveira, Mariana Fleury Tamiazo, Neusa Aparecida Damélio Marcelino de Moraes, Sérgio Balthazar Rodrigues de Oliveira e Valmir Sanches e foi aprovado. Moção nº 14/2023, do vereador Sérgio Balthazar Rodrigues de Oliveira, que apela ao Governador do Estado para o fortalecimento e investimento na gestão pública das escolas estaduais de Cordeirópolis, de forma integral em toda a sua infraestrutura de conjuntos de responsabilidades e ações, assegurando ambiente qualitativo e funcional para o corpo docente, discente e funcionários. Em discussão, o autor disse que aconteceu agora há pouco um debate na Tribuna Livre, lembrando que esteve em São Paulo na última quarta na Assembleia Legislativa com seu assessor, participando de uma parte da sessão ordinária daquele dia, onde se discutia a segurança nas escolas estaduais, onde os deputados apelavam ao Governador por uma ação rápida e efetiva. Falou que não duvidava da ação rápida do Município, mas se preocupa com a rapidez das ações pelo Governo do Estado. Falou que a Prefeitura e a Secretaria Municipal de Educação dão assistência às escolas estaduais, ao contrário de outras cidades que precisam da ação do Governo do Estado e por isso fez esta moção, que está à disposição para apoio dos vereadores, para que seja tomada ação rápida, apontando as suas preocupações com as escolas estaduais da cidade e que precisam de atenção especial. Registrou que a Secretária de Educação já agilizou o contato com o Governo do Estado através do Prefeito que já estava em São Paulo e que o Município irá assumir a responsabilidade pela segurança nas escolas estaduais da cidade, considerando importante a ação tomada, pois indica que ela está preocupada com os alunos das escolas municipais, dos CEIs e das escolas estaduais. Valmir Sanches disse que a escola é administrada pelo Estado, mas os alunos são daqui, o Município agiu rapidamente e o Governo do Estado tem obrigação de atender o pedido, confirmando seu apoio à moção. Diego Fabiano parabenizou o vereador pela moção, que é de extrema importância, visando atender aos problemas das escolas estaduais, lembrando a merenda escolar fornecida pelo Município devido ao “abandono” do ensino público pelas administrações estaduais. Falou que, ao contrário da Escola Levy, as outras estão mal no IDEB, situação que só poderá mudar caso o Governo do Estado assuma suas responsabilidades, dizendo que as conversas precisam ser feitas com os alunos, principais prejudicados pelo “sucateamento” das escolas estaduais. Paulo Cesar parabenizou o vereador pela moção, dizendo que irá apoiar a proposta. Em votação simbólica, foi aprovado com sete votos favoráveis. Moção nº 15/2023, do vereador Sérgio Balthazar Rodrigues de Oliveira, que apela à concessionária EixoSP para providências urgentes visando a melhoria e reparos na estrutura da pista de rolamento a partir do km 160 da Rodovia Washington Luiz (SP-310), no trecho de Cordeirópolis, sentido Rio Claro/São Carlos. Em discussão, foram exibidas fotos da situação do local feitas seu sobrinho, onde se evidencia o problema crônico enfrentado neste trecho entre Cordeirópolis e Santa Gertrudes, destacando as ondulações no asfalto causadas pelos caminhões pesados. Exibiu-se vídeo mostrando os ruídos dos caminhões que passam pelo local, incomodando os moradores da Rua José Moreira. Falou que está pedindo a rápida resolução do problema do asfalto, por questão de segurança; disse que existem várias praças de pedágio onde o pagamento é obrigatório, pedindo o apoio dos vereadores e a colocação de uma proteção contra o barulho que atinge os moradores, na forma de barreiras acústicas que existem em outras rodovias; que ao pagar o pedágio, benfeitorias como essas precisam ocorrer; que sua moção será encaminhada à concessionária e fez uma indicação ao Executivo para que não aconteça igual a Rodovia Limeira-Cordeirópolis; lembrou que o buraco na pista poderá causar acidentes atingindo aos passageiros e os pedestres do trecho que fica ao lado da estrada. Paulo Cesar disse que o Brasil é um país difícil, devido aos pedágios e os altos impostos as estradas deveriam ser perfeitas e é lamentável que se faça uma moção para uma concessionária tão rica. Em aparte, Sérgio Balthazar disse que na sua frente estourou um pneu de caminhão, pressionado pelas ondulações na estrada, gerando prejuízo para o motorista e gerando riscos para ele e para os outros veículos que trafegavam, dizendo que o pedágio é muito caro e a estrada deveria estar perfeita. Paulo Cesar disse que é motociclista e sabe do perigo quando passa numa situação dessas. Valmir Sanches disse que apoia a moção para que haja consertos e instalação de equipamentos no local, pois existem muitas formas de amenizar este problema. Neusa Damélio manifestou seu apoio à moção, dizendo que sua mãe mora na Rua 7 de Setembro e se incomoda com o ruído dos caminhões, lembrando que a concessionária é uma das mais mal avaliadas, cuja concessão é de trinta anos, deixando inclusive animais mortos nas estradas por mais de 24 horas. Diego Fabiano destacou a grande quantidade de radares instalados no trecho até São Carlos, falou que conversou com a antiga concessionária Centrovias, que respondeu ser inviável a construção destas barreiras, o que acontece também com a atual. Sérgio Balthazar disse que caso a situação não seja resolvida com brevidade, a população irá paralisar a rodovia, porque os moradores não aguentam mais a situação. Diego Fabiano disse que a situação é absurda, a concessionária com a pior avaliação, mas com o maior orçamento do Brasil e é necessária uma ação efetiva. Em aparte, Neusa Damélio sugeriu a revisão da concessão devido aos prejuízos e falta de ações efetivas por parte da empresa. Sérgio Balthazar disse que irá encaminhar a moção junto com o abaixo assinado e depois fará outra com o mesmo objetivo para a ARTESP. Neusa Damélio disse que o Parlamento Metropolitano está lutando contra os pedágios na região de São Pedro. Em votação simbólica, foi aprovada com sete votos favoráveis. Encerrada a Ordem do Dia, iniciou-se a Explicação Pessoal, onde falaram os seguintes vereadores: David Godoi dispensou o uso da palavra. Anderson Hespanhol citou sua indicação nesta sessão para inclusão na rede municipal de saúde, como acontece em Santa Gertrudes, do princípio ativo do canabidiol, para tratamento de diversas doenças. Falou sobre seu requerimento de informações sobre os radares da cidade, dizendo que o site da Prefeitura já mostra os locais; mostrou texto do art. 11 da Resolução nº 798, que trata dos requisitos mínimos para a instalação de radares, onde se determina a afixação de placa dos dois lados da pista, mostrando foto da Avenida Aristeu Marcicano, onde não se enxergam as placas do lado esquerdo devido à vegetação existente e questionando a situação dos recursos contra as multas. Falou do requerimento que foi encaminhado ao Conseg (Conselho Comunitário de Segurança), dizendo que está questionando o que fazer agora que as placas foram colocadas. Sérgio Balthazar disse que fez indicação para a Avenida Vereador Vilson Diório devido à falta de sinalização, que não é contra os radares, pois muitos motoristas não tem noção do limite de velocidade, como ocorre na Rua 7 de Setembro, a partir da Vila Santo Antonio, sendo que a colocação de tachões e lombadas as casas podem ser afetadas e o única solução é a instalação de um radar, inviável a colocação em toda a cidade. Falou que já presenciou “racha” no trecho entre as Escolas Nazareth e Odécio Lucke e está sugerindo sinalização massiva para que todos percebam a existência do radar e respeitem os limites de velocidade. Anderson Hespanhol disse que é contra radares. Valmir Sanches disse que as pessoas passam a 80 km/h na frente da Secretaria de Saúde. Anderson Hespanhol disse que moradores alegam que as lombadas elevadas podem afetar as residências e é necessário obedecer a certos requisitos para a colocação de radares, inclusive a colocação dos estudos técnicos para a colocação destes radares. Falou que as reuniões do Conseg se reúnem às terças, que a Câmara não recebe convites para suas reuniões e as dúvidas continuam. Valmir Sanches dispensou o uso da palavra. Sérgio Balthazar colocou uma camiseta da S.E. Palmeiras na tribuna antes de fazer sua saudação habitual, como comemoração ao título do time, na qualidade de torcedor. Mostrou fotos da sua visita junto com seu assessor à Assembleia Legislativa, onde entregou a diversos deputados seus pedidos de emendas parlamentares para a cidade, onde foram recebidos nos gabinetes dos deputados do seu partido: Emidio de Souza, Thainara Faria, Márcia Lia, Marcolino e de sua participação no plenário na sessão ordinária na tribuna de honra, a convite do deputado do seu partido, Eduardo Suplicy, encontrando-se com o deputado Rafa Zimbaldi e com dois funcionários da Assembleia Legislativa que têm origem na cidade. Elogiou o motorista da Câmara pela tranquilidade e por conhecer os atalhos da Capital, sabendo o que faz e deixando-o tranquilo, chegando a tempo para sua agenda. Paulo Cesar registrou seus conterrâneos, moradores do Jardim 
Cordeiro e que são funcionários concursados na Assembleia. Sérgio Balthazar manifestou seu orgulho pela presença destes cordeiropolenses no quadro efetivo da Assembleia, dizendo que temos de ter orgulho da cidade e brigar por uma escola de qualidade para que outras pessoas subam os degraus da sociedade. Mostrou vídeo onde o deputado Suplicy registrou a sua visita “aos vereadores” da Assembleia, junto com o vereador de Auriflama, registrando seu orgulho pelo fato. Falou que na próxima quarta voltará à Assembleia para visitar outros deputados, para depois ir a Brasília buscar recursos para a cidade. Parabenizou aos palmeirenses e a outros que torceram pelo time. Diego Fabiano fez sua saudação inicial; anunciou projeto junto com o SEBRAE e Secretaria Municipal de Desenvolvimento Econômico Sustentável, inspirado em um projeto realizado em São Paulo, onde serão destinados inicialmente cursos online para jovens de 16 a 18 anos e depois para idades superiores, após aplicação de pesquisas visando entender o que os jovens das escolas estaduais querem e os mais votados serão implementados, agradecendo ao Secretário e ao SEBRAE, exibindo fotos alusivas, que o nome do projeto “Meu Trampo” visa atingir ao público alvo e os cursos serão no espaço da Hub. Falou que estará em Brasília de quarta a sexta com os deputados federais do seu partido e com o senador Giordano e em diversos ministérios e secretarias, sendo que na sexta estará com o deputado Baleia Rossi, do seu partido, dentre outros, solicitando emendas para a cidade, dizendo que seu gabinete continua a disposição através do telefone e do WhatsApp. Registrou a presença de diversas pessoas no plenário e destacou o trabalho de Weslei em conjunto com a deputada Leticia Aguiar para trazer a carreta da mamografia para a cidade. Informou que as correspondências dos vereadores são enviadas aos gabinetes e por e-mail durante a semana e que na segunda haverá audiência pública da Comissão Processante na segunda, a partir das 15h30. Não havendo mais nada a ser tratado, a Sra. Presidente convocou os vereadores e vereadoras para a próxima sessão ordinária, que será realizada na terça-feira 18, a partir das 19 horas e encerrou a sessão, da qual foi lavrada a presente ata por mim, 
Paulo César Tamiazo, Analista Legislativo, nos termos do art. 171 do Regimento Interno.  
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